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LUIZA ANDALUZ: A BELEZA DA ESPERANÇA EM DEUS – IV – IRRADIAR A ALEGRIA  
Irmã Inês Vasconcelos

Tendo sido apresentada ao Papa Francisco, pelo Car-

deal Prefeito, ao tempo, Angelo Amato, uma relação 

do que foi a vida de Luiza Andaluz na sua ligação com 

Deus e na sua dedicação aos pobres, Sua Santidade, 

aceitando e ratificando os pareceres da Congrega-

ção para as Causas dos Santos, com data de 18 de 

dezembro de 2017, declarou: “Fazemos constar que as 

virtudes teologais da Fé, Esperança e Caridade, quer 

em relação a Deus quer em relação ao próximo, bem 

como as virtudes cardeais da Prudência, Justiça, Tem-

perança e Fortaleza e as que delas decorrem, foram 

praticadas em grau heroico pela Serva de Deus Luiza 

Maria Andaluz Langstroth Figueira de Sousa Vadre S. 

Marta Mesquita e Melo (v.d. Luiza Andaluz), Fundado-

ra da Congregação das Servas de Nossa Senhora de 

Fátima”. 

TORNAR VISÍVEL A BONDADE
Irmã Maria Fernanda Tavares

Damos graças a Deus, por este aniversário e senti-

mos como desafio premente conhecer e saber como  

imitá-la, na prática do bem e na forma de deixar trans-

parecer, hoje, aquela bondade de coração que captou 

do coração de Cristo, e que Pedro evidenciou: «Jesus 

passou pelo mundo fazendo o bem» (cf. At, 10,38). 

E Luiza Andaluz deixou transcrito como máxima de vida: 

«Passar fazendo o bem à imitação do Mestre Divino, tor-

nado felizes os que nos rodeiam, que doce programa 

de vida!». 

Como o mundo seria diferente, se as nossas relações 

fossem tecidas de bondade! Numa citação atribuída a 

Mark Twain, «a bondade é uma linguagem que o surdo 

consegue ouvir e o cego consegue ler». 

«Alegra-Te, cheia de graça! O Senhor está contigo!»  
(Lc 1, 28) Foi a saudação do anjo a Maria, saudação de 
alegria, que em breve vamos recordar e celebrar, dando 
início ao tempo do Advento, tempo de esperança, alegria 
e magnificat, que culmina na luminosa noite de Natal em 
que, de novo, um anjo anunciará aos pastores uma gran-
de alegria: “hoje nasceu-vos um Salvador” (cf. Lc 2, 10-11). 
Dom messiânico, por excelência, o próprio Jesus «estreme-
ceu de alegria sob a ação do Espírito santo» (Lc 10, 21).  
Todo o Evangelho, sem omitir a Cruz de Cristo, é um convite 
à alegria, que brota da esperança enraizada em Cristo.

Na Audiência Geral de 8 de outubro de 2025, meditan-
do sobre a alegria a partir da perspetiva da fé, especial-
mente através da ressurreição de Jesus Cristo, o Papa 
Leão XIV diz-nos que a alegria cristã não é uma alegria 
desprovida de tristeza ou provações, mas uma alegria 
que renasce do encontro com o Ressuscitado, alegria 
capaz de transformar a desilusão em espera confiante, 
a tristeza em gratidão, a resignação em esperança.

Acompanhando a vida da Venerável Luiza Andaluz verifi-
camos que foi este encontro perene com o Ressuscitado, 
lendo os acontecimentos à luz e no horizonte da fé pas-
cal, que lhe permitiu viver um amor forte nas provações, 
assumindo a cruz que, de muitos modos, acompanhou 
a sua vida, vida que imerge no coração do Evangelho e 
o traduz, em gestos de ternura e misericórdia, de perdão 
e fraternidade, de confiança na Providência divina e nas 
pessoas, de alegria e bom humor.

Neste Ano Jubilar, temos vindo a realçar aspetos concretos 
da esperança, que marcou a vida de Luiza. Hoje vamos 
olhar a sua esperança sob o prisma da alegria. Uma ale-
gria que contagia, reconcilia, se faz serviço que transfor-
ma, gratidão que congrega e perseverança que sustenta.

Fazemo-lo a partir de testemunhos de quem acompa-
nhou o seu viver. A Irmã Maria do Céu Marçal declara: 
«… Foi para todas as pessoas do seu tempo como que 
uma presença amorosa e atuante de Deus. Por onde 
passava deixava o “bom odor de Cristo”. A simplicidade, 
a alegria, a paz, a docilidade, o respeito e a bondade 
de coração, a todos nos encantava e deixou marcas»1.

O Padre Aleixo Xavier de Maria Cordeiro realça: «Posso 
afirmar que a alegria da fé da Serva de Deus afirmava-se 
numa vivência profunda da virtude da esperança, em 
que ela assentava toda a sua atividade apostólica»2.

A Irmã Maria de Jesus Atouguia dos Santos partilha a 
sua experiência: «Nos anos que eu estive no Santuário 
de Fátima, nas muitas vezes que tive a alegria de con-
tactar com a Serva de Deus, ainda hoje conservo a forte 
impressão que me causava, o vê-la todos os dias a mes-
ma pessoa com o mesmo sorriso, com o mesmo olhar 
bondoso e sempre a mesma simplicidade e distinção»3.

A alegria de Deus não é ruidosa, (cf. 1 Rs 19, 12), mas 
muda verdadeiramente a história. Foi esta a alegria que 
Luiza viveu, em “clave de Encarnação”. A alegria da be-
leza da consagração, a alegria de levar a todos a con-
solação de Deus. 

E eu?
No nosso mundo há um défice desta profunda e  
verdadeira alegria.
Como vivo e testemunho a alegria de que Jesus  
nasceu, deu a vida por mim e caminha comigo?

1 Summ., 403, §1701.
2 Summ., 85, § 194.
3 Sum. p. 126.

Pedi a Deus por intermédio da Venerável Luiza Andaluz, 
que os tratamentos que há muito andava a fazer no meu 
braço esquerdo, fossem eficazes e eu pudesse trabalhar 
novamente. Deus concedeu-me esta graça. Peço para ser 
publicada no Boletim da Causa de Canonização de Luiza 
Andaluz.  – Regina P. Alves

Donativos:  

10€/Regina P. Alves, Póvoa de Santo Adrião 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.

Na Cripta, junto ao Túmulo da Venerável Luiza Andaluz, é 
cada vez maior o número de pessoas, nacionais e estran-
geiras que, no livro de memórias, registam graças recebi-
das por sua mediação e deixam pedidos à sua interces-
são junto de Deus.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Escrevo este item no dia 1 de No-
vembro de 2025, Solenidade de To-
dos os Santos. Ao ler a homilia que 
o Papa Leão XIV hoje proferiu, senti 
avivar-se, em mim, a memória da 
Venerável Luiza Andaluz. 

Diz-nos o Papa Leão XIV: «a vida dos 
santos testemunha-nos que é pos-
sível viver com paixão no meio da 
complexidade do tempo presen-
te, sem deixar de lado o mandato 
apostólico: brilhar «como astros 
no mundo» (Fl 2, 15). Nesta solene 
ocasião, desejo repetir aos educa-
dores e às instituições educativas: 
“Brilhai hoje como astros no mun-
do”, graças à autenticidade do vos-
so empenho na busca conjunta da 

verdade, na sua partilha coerente 
e generosa, através do serviço aos 
jovens, em particular aos pobres, e 
na experiência quotidiana de que 
«o amor cristão é profético, realiza 
milagres».

A 18 de Dezembro de 2017 o Papa 
Francisco ordenou que fosse publi-
cado o Decreto sobre as virtudes 
heroicas da, hoje, Venerável Luiza 
Andaluz, do qual colijo: «Ainda 
adolescente, auxiliou e susteve as 
Clarissas Capuchinhas de Santarém 
na sua obra de promoção para 
crianças pobres. Quando depois o 
convento foi suprimido, a Serva de 
Deus continuou a obra caritativa a 
favor das crianças.» 

Uma testemunha declara: «O seu 
amor pelas crianças pobres, o seu 
empenhamento na formação das 
jovens, o seu acolhimento e am-
paro a quantos a ela recorriam, 
o seu muito especial interesse na 
formação de pessoas que iriam ter 
responsabilidades de formadores, 
o seu exemplo de serva generosa 
e totalmente dada ao Senhor, tudo 
isto mostra como o amor ao próxi-
mo era fogo a arder continuamente 
no coração da Serva de Deus.»1

Que “leio” para além destas palavras?
Que desafios ao meu caminho de 
santidade?

1 Summ., 269, §1009-1011.

E penso na Venerável Luiza Andaluz 
que de si própria diz: “Sou alegre e 
expansiva”1.

E cruzo o olhar do Papa Francisco 
com uma das primeiras Irmãs, 
Madre Luiza Groëtz, que registou 
para as vindouras, uma história so-
bre a alegria em Luiza: «Certo dia 
a creche foi convidada a ir a uma 
tourada. Grande alegria entre a pe-
quenada, entre todas, não! Havia 
uma garota que, por falta de calça-
do, ficaria privada de semelhante 
gosto. Sabendo a Ex.ma Senhora o 
motivo de tamanho desgosto, volta-
-se para a pequena de olhos rasos 
de lágrimas e diz-lhe: “Coitadinha! 
Olha, vê lá se os meus sapatos te 

servem?” Serviram e lá vai saltando 
de alegria, talvez mais por levar os 
sapatos da sua benfeitora que por 
ir aos toiros. Não menos feliz ficou 
a Sr.ª D. Luiza seguindo descalça e 
rindo do gosto que tinha proporcio-
nado à tal pequena».

Olho Luiza e questiono-me: Como 
semear alegria nesta sociedade 
complexa e triste que esqueceu o 
encanto das coisas simples e belas?

1 Cf. Biografia Documentada da Positio,  
Cap. VI, 413.

«Queria dizer-vos uma palavra, e a 
palavra é alegria. Onde estão os 
consagrados, os seminaristas, as re-
ligiosas e os religiosos, os jovens, há 
sempre alegria, há sempre júbilo! 
É a alegria do vigor, é a alegria de 
seguir Jesus; a alegria que nos dá o 
Espírito Santo, não a alegria do mun-
do. Há alegria! […] A verdadeira ale-
gria não vem das coisas, do ter, não! 
Nasce do encontro, da relação com 
os demais, do sentir-se aceite, com-
preendido, amado, do aceitar, do 
compreender e do amar: e isto por-
que o outro, a outra é uma pessoa. 
A alegria nasce da gratuidade de 
um encontro!». Assim falou o Papa 
Francisco aos seminaristas, noviços 
e noviças a 6 de julho de 2013.
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numa vivência profunda da virtude da esperança, em 
que ela assentava toda a sua atividade apostólica»2.

A Irmã Maria de Jesus Atouguia dos Santos partilha a 
sua experiência: «Nos anos que eu estive no Santuário 
de Fátima, nas muitas vezes que tive a alegria de con-
tactar com a Serva de Deus, ainda hoje conservo a forte 
impressão que me causava, o vê-la todos os dias a mes-
ma pessoa com o mesmo sorriso, com o mesmo olhar 
bondoso e sempre a mesma simplicidade e distinção»3.

A alegria de Deus não é ruidosa, (cf. 1 Rs 19, 12), mas 
muda verdadeiramente a história. Foi esta a alegria que 
Luiza viveu, em “clave de Encarnação”. A alegria da be-
leza da consagração, a alegria de levar a todos a con-
solação de Deus. 

E eu?
No nosso mundo há um défice desta profunda e  
verdadeira alegria.
Como vivo e testemunho a alegria de que Jesus  
nasceu, deu a vida por mim e caminha comigo?

1 Summ., 403, §1701.
2 Summ., 85, § 194.
3 Sum. p. 126.

Pedi a Deus por intermédio da Venerável Luiza Andaluz, 
que os tratamentos que há muito andava a fazer no meu 
braço esquerdo, fossem eficazes e eu pudesse trabalhar 
novamente. Deus concedeu-me esta graça. Peço para ser 
publicada no Boletim da Causa de Canonização de Luiza 
Andaluz.  – Regina P. Alves

Donativos:  

10€/Regina P. Alves, Póvoa de Santo Adrião 

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.

Na Cripta, junto ao Túmulo da Venerável Luiza Andaluz, é 
cada vez maior o número de pessoas, nacionais e estran-
geiras que, no livro de memórias, registam graças recebi-
das por sua mediação e deixam pedidos à sua interces-
são junto de Deus.

Ressonâncias Boletim da Causa de Canonização de Luiza Andaluz
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Umas vezes na alegria, outras no sofrimento, 

 saibamos sempre dar glória a Deus. 

 O Amor purificado pelo sacrifício é sempre o mais sólido Amor.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 

PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Escrevo este item no dia 1 de No-
vembro de 2025, Solenidade de To-
dos os Santos. Ao ler a homilia que 
o Papa Leão XIV hoje proferiu, senti 
avivar-se, em mim, a memória da 
Venerável Luiza Andaluz. 

Diz-nos o Papa Leão XIV: «a vida dos 
santos testemunha-nos que é pos-
sível viver com paixão no meio da 
complexidade do tempo presen-
te, sem deixar de lado o mandato 
apostólico: brilhar «como astros 
no mundo» (Fl 2, 15). Nesta solene 
ocasião, desejo repetir aos educa-
dores e às instituições educativas: 
“Brilhai hoje como astros no mun-
do”, graças à autenticidade do vos-
so empenho na busca conjunta da 

verdade, na sua partilha coerente 
e generosa, através do serviço aos 
jovens, em particular aos pobres, e 
na experiência quotidiana de que 
«o amor cristão é profético, realiza 
milagres».

A 18 de Dezembro de 2017 o Papa 
Francisco ordenou que fosse publi-
cado o Decreto sobre as virtudes 
heroicas da, hoje, Venerável Luiza 
Andaluz, do qual colijo: «Ainda 
adolescente, auxiliou e susteve as 
Clarissas Capuchinhas de Santarém 
na sua obra de promoção para 
crianças pobres. Quando depois o 
convento foi suprimido, a Serva de 
Deus continuou a obra caritativa a 
favor das crianças.» 

Uma testemunha declara: «O seu 
amor pelas crianças pobres, o seu 
empenhamento na formação das 
jovens, o seu acolhimento e am-
paro a quantos a ela recorriam, 
o seu muito especial interesse na 
formação de pessoas que iriam ter 
responsabilidades de formadores, 
o seu exemplo de serva generosa 
e totalmente dada ao Senhor, tudo 
isto mostra como o amor ao próxi-
mo era fogo a arder continuamente 
no coração da Serva de Deus.»1

Que “leio” para além destas palavras?
Que desafios ao meu caminho de 
santidade?

1 Summ., 269, §1009-1011.

E penso na Venerável Luiza Andaluz 
que de si própria diz: “Sou alegre e 
expansiva”1.

E cruzo o olhar do Papa Francisco 
com uma das primeiras Irmãs, 
Madre Luiza Groëtz, que registou 
para as vindouras, uma história so-
bre a alegria em Luiza: «Certo dia 
a creche foi convidada a ir a uma 
tourada. Grande alegria entre a pe-
quenada, entre todas, não! Havia 
uma garota que, por falta de calça-
do, ficaria privada de semelhante 
gosto. Sabendo a Ex.ma Senhora o 
motivo de tamanho desgosto, volta-
-se para a pequena de olhos rasos 
de lágrimas e diz-lhe: “Coitadinha! 
Olha, vê lá se os meus sapatos te 

servem?” Serviram e lá vai saltando 
de alegria, talvez mais por levar os 
sapatos da sua benfeitora que por 
ir aos toiros. Não menos feliz ficou 
a Sr.ª D. Luiza seguindo descalça e 
rindo do gosto que tinha proporcio-
nado à tal pequena».

Olho Luiza e questiono-me: Como 
semear alegria nesta sociedade 
complexa e triste que esqueceu o 
encanto das coisas simples e belas?

1 Cf. Biografia Documentada da Positio,  
Cap. VI, 413.

«Queria dizer-vos uma palavra, e a 
palavra é alegria. Onde estão os 
consagrados, os seminaristas, as re-
ligiosas e os religiosos, os jovens, há 
sempre alegria, há sempre júbilo! 
É a alegria do vigor, é a alegria de 
seguir Jesus; a alegria que nos dá o 
Espírito Santo, não a alegria do mun-
do. Há alegria! […] A verdadeira ale-
gria não vem das coisas, do ter, não! 
Nasce do encontro, da relação com 
os demais, do sentir-se aceite, com-
preendido, amado, do aceitar, do 
compreender e do amar: e isto por-
que o outro, a outra é uma pessoa. 
A alegria nasce da gratuidade de 
um encontro!». Assim falou o Papa 
Francisco aos seminaristas, noviços 
e noviças a 6 de julho de 2013.


